
Para ser um bom Reitor 

Um Reitor não é· simplesmente uma figura 
para a rotina da burocracia. Com esse objetivo, há os segundos 
e terceiros escalões, e há a administração permanente. O Reitor 
serve à alta política universitária, estando devidamente prepa­
rado pelas suas atividades pregressas, experiência, tirocínio, ca­
pacid.,dc, competência. Não se eleva ao posto . alguém que não 
haja demonstrado anteriormente o conjunto de qualidades que 
se impõem como requisitos absolutos para o exercício do man-
dato. · · 

Entre nós, raramente esse problema é resolvido cm nível 
de grandeza e alta qualificnção. Em geral, as escolhas recaem 
em homens não à altura dos acontecimentos, desconhecedores 
dos problemas a enfrentar, jcjunos _a respeito do funcionamento 
e estrutura da instituição. 

O mesmo processo por que é feita a escolha - a fami­
gerada lista sêxtupla - não oferece o instrumento .a~_cqundo e 
seguro. O preenchimento dessas listas resulta, na maioria dos 
casos, de conchavos de bastidores, entre grupos mais atuantes, 
que detêm, de mo~ento, essa ou aquela parcela de .. pock:r. 

Um bom Reitor há que . ser um estudioso da Universidade, 
claro que já preparado pelo conhecimento prévio ·da estrutura 
univcrs'itária cm geral, tal como existe cm todos os grandes cen­
tros civilizados. Em conseqüência estará apto a promover acura .. 
dos estudos de avaliação do organismo e da vida universi­
tária, procurando reformular suas aJividades, atualizá-las. aper­
feiçoá-las em todas as áreas - educacional, cultural, de pes­
quisa, da a'é!ministração financeira e ·patrimonial. A Universi• 
dade requer ser encarada como um organismo vivo, cm cons­
tante progresso e mudança. 

Uma escolha de homens para tarefa tão relevante não de .. 
veria partir de articulações escusas, de operações entre amigos 
ou grupos por acaso detentores de recursos de manobra ou 
pressão. O interesse da instituição repele esses processos, por­
que está acima de C\'entuais donos do poder. 

Tal s'clcção, para fugir àquele critério bastardo, será mis­
ter apoiar-se num programa de caráter global, que os candi­
datos se comprometeriam a cumprir e fazer cumprir, programa 
que envolvesse os di\'ersos problemas a serem estudados e re• 
solvidos, ou ns propostas inovadoras e rcform·adoras. Nessa base, 
a sekção escaparia ao arbítrio, ao persona1ismo, aos conchavos 
das patotas. . · 

Extra ido de : Afrânio Coutinho· 
Universidade, Instituição Crítica 
EDJTORA CtVJUZAÇÃO BRASILEIRA 1977 

O professor Afrânio Coutinho , escritor e ensaísta ·, 
ex-Diretor da Faculdade de Letras_ da UFlU, 6 
membro- do Cons~lho Federal ~e Educação • 


